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Apresentação

Feliz com o convite para apresentar esta edição da Revista da EMERJ 

no Seminário que realizamos em meados do ano que passou, no Fórum 

com a presença de ilustres palestrantes tanto do Brasil como da Espanha 

por sinal, como de hábito, ministrada pela Professora Silvia Pimentel.

que abraçamos.

uma luva, porque apropriada ao comportamento que reproduzimos no 
nosso dia a dia, fruto daquilo que somos como resultado de uma educa-

exerceu papel preponderante em relação à mulher.

E o pior é que reproduzimos de fato esse comportamento porque 
-

duzimos isso inconscientemente em nossas sentenças e, por que não di-
zer, também na maneira como nos comportamos no atendimento direto 

Curioso, inclusive, que essa maneira comportamental adversa não 
-

das em ambiente protetor e machista, que, sem saber, reproduzem inde-
vidamente essa inadequada e ultrapassada matriz.

É tempo de repensarmos isso! É tempo de começar a transformar o 
-
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samos passar de uma divisão puramente sexista para um olhar mais am-

-
-

ação tradicional de nosso Judiciário.

-
-

-

-

Que venha então o alvorecer de novos tempos, de uma sociedade 

Boa leitura para tod@s!

Desembargador Caetano Ernesto da Fonseca Costa


